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RITO DA RECEÇÃO DOS CATECÚMENOS 
E ENTREGA DOS EVANGELHOS

FESTA DO BATISMO DO SENHOR 2025
GIC 1 – Catequista Marisa Vaz:  

1. Guilherme Miguel

GIC 2 – Catequista Assunção: 

2. Francisco Miguel

3.º A - Catequistas Carla /Noémia: 

3. Gabriel Santos Conceição

4. Lara Sofia Gonçalves Andrade

3.º B - Catequista Conceição Antunes: 

5. Pilar dos Santos Ventura Luz

3.º C - Catequistas Mariana Barros/Alexandra T: 

6. Bernardo Sena B. Andrade

7. Luísa Constante do Vale

8. Maria João Alhinho N. S. Silva 

9. Matias Bessa Nogueira

10. Matilde Carvalho P.A. Barbosa

3.º E - Catequista Carla Rocha:

11. Margarida Vieira Machado

12. Maria Benedita Lemos Costa

Percurso catecumenal de adultos – catequista Maria das Dores
[image: image1.png]] [ L0

Com todos e para o bem de todos
PEREGRINOS DE ESPERANCA



13. Belmira Silveiro Fernandes
Acolhimento à porta da Igreja (ou dentro da Igreja, se chover)
Cântico inicial
Celebrante: Queridos irmãos e irmãs: entramos na Igreja, porque uma Porta se abre para nós. Em Ano Jubilar, um dos ritos mais significativos é a abertura da Porta Santa. Para nós, esta Porta é Cristo. Ele é a Porta escancarada, que somos convidados a atravessar. Ele é a Porta da salvação, que o Pai misericordioso abriu, para que todos possamos voltar para Ele. Esta Porta está sempre escancarada para nós. Ao atravessar a Porta, no nossa cmainho para o Batismo, este gesto sugere-nos o próprio Batismo, como Porta de acesso à vida cristã e entrada na comunidade dos filhos de Deus. “A Porta da fé, que introduz na vida de comunhão com Deus e permite a entrada na sua Igreja, está sempre aberta para nós. Atravessar esta porta implica empenhar-se num caminho que dura a vida inteira. Este caminho tem início no Batismo e só estará concluído com a passagem através da morte para a vida eterna” (Bento XVI, Porta Fidei, n.º 1). A Igreja, também ela, é chamada a altear os seus pórticos (Sl 24,9-19), a abrir de par em par a Porta formosa da esperança (At 3,2), para que nem seja preciso bater à porta, sendo que é Cristo a bater à nossa porta para lhe abrirmos o coração em adoração (Ap 3,20). Ao atravessar aquela porta, pode dizer-se a cada um: Não é necessário bater à porta!  Não fiques à soleira da porta. Tem a coragem de a atravessar, de dar um passo adiante, de deixar para trás contendas e divisões, para te abandonares nos braços abertos de Cristo (adapt. Papa Francisco, Homilia, 24.12.2024).

É, pois, com muita alegria, que acolhemos estes catequizandos que já nos deram sinais evidentes de querem ser batizadas, tornar-se cristãs, enxertadas em Jesus Cristo e em todos os que Lhe pertencem pelo Batismo.  Vamos, pois, começar esta nossa celebração com um breve diálogo. E, desde já, manifestar a estes catequizandos como estamos tão felizes, porque hoje, acompanhadas dos pais, padrinhos e catequistas, vêm propor-se ao Batismo, dispondo-se a fazer o caminho necessário. Ao mesmo tempo, queremos dizer-vos: todos estaremos convosco, a vosso lado, para vos ajudar a percorrer este caminho. 

Diálogo com as crianças (chamar uma a uma)
Celebrante: Como te chamas?
Candidato(a): N. 
Breve apresentação de cada um dos catecúmenos
Procissão de entrada (com cântico - se for possível)
Celebrante: Estamos reunidos para vos acolhermos, a vós que quereis manifestar diante de todos o desejo de iniciar um caminho de preparação mais próxima para os Sacramentos do Batismo [da Confirmação] e da Eucaristia. Vamos ouvir-vos sobre as vossas disposições: 

N., queres ser cristã(o)?

Catequizando(a): Sim, quero!
Repete a mesma pergunta a cada catequizando(a). Os catequizandos poderão dar uma resposta mais pessoal. Como são várias, pode propor-se que cada uma escolha alguma das respostas seguintes de modo que, no seu todo, sejam explicitadas as motivações fundamentais para o Batismo. 

Celebrante: E porque queres ser cristã(o)?
Guilherme: Porque quero ser amigo(a) de Jesus!

Francisco: Porque creio em Jesus!

Gabriel: Porque quero entrar na família dos cristãos!

Lara Sofia: Porque quero fazer a vontade de Deus!

Pilar: Porque quero viver segundo a Palavra de Deus!

Bernardo: Porque quero receber a luz da fé!

Luísa: Porque Jesus é o Caminho, a Verdade e a Vida!
Maria João: Porque preciso de ser salva em nome de Jesus!
Matias: Porque quero ser membro do Corpo de Cristo!
Matilde: Porque quero renascer para uma vida nova em Cristo!
Margarida: Porque quero tornar-me uma pessoa mais humana e feliz!
Maria Benedita: Porque quero ser de Cristo e ser para os outros!
Belmira: Porque quero configurar-me a Cristo, Caminho, Verdade e Vida.
Celebrante: Para que te serve a fé em Jesus?

Repete a mesma pergunta a cada candidato(a), que dará a resposta pessoal.

Candidato(a):

Guilherme: Para viver agora a vida nova do Evangelho!

Francisco: Para alcançar a felicidade e a vida eterna!

Gabriel: Para alcançar a vida em abundância!

Lara: Para caminhar na luz de Deus!

Pilar: Para encontrar a alegria de viver!

Bernardo: Para crescer no amor de Deus!

Luísa: Para dar um rumo novo à minha vida!

Maria João: Para encontrar o sentido mais belo da vida!
Matias: Para viver, morrer e ressuscitar com Cristo! 

Matilde: Para enfrentar os desafios da vida!

Margarida: Para nunca me sentir só na vida!

Maria Benedita: Para deixar Deus guiar os meus caminhos!

Belmira: Para iluminar de sentido cristão a minha vida. 
Celebrante: Queridos(as) catequizandos(as): vós já acreditais em Cristo e quereis preparar-vos para o Batismo [Confirmação] e Eucaristia. É com grande alegria que vos recebemos na família dos cristãos; nela haveis de conhecer Cristo cada vez melhor. Agora ireis procurar viver connosco como filhos de Deus, como Cristo nos ensinou, quando disse estas palavras: Amarás o Senhor teu Deus, com todo o teu coração. Amai-vos uns aos outros, como Eu vos amei!
Celebrante: Quereis amar muito a Deus?

Crianças: Sim, nós queremos amar a Deus com todo o nosso coração!
Celebrante: Quereis amar-vos muito uns aos outros?

Crianças: Sim, nós queremos amar-nos uns aos outros como Cristo nos ensinou!
Celebrante: Meninos e meninas: deveis pedir o consentimento dos vossos pais. Ide junto deles e pedi-lhes que se aproximem conjuntamente convosco!

Os catequizandos (menores) estão junto dos pais.

Diálogo com os pais dos catequizandos (menores) e com a assembleia

Celebrante: Caríssimos pais: estes catequizandos (de menor idade) desejam preparar-se para o Batismo e Eucaristia. E vós, dais-lhes o vosso consentimento?
Pais: Sim, damos.
Celebrante: Estais dispostos a ajudá-las nesta preparação para o seu Batismo e Eucaristia?

Pais: Sim, estamos. 
Celebrante: estes catequizandos precisam de ser ajudados pela nossa fé e pela caridade, para continuarem o caminho que hoje começam. Pergunto-vos a vós, que sois seus padrinhos, catequistas, amigos e companheiros: estais dispostos a ajudá-los neste seu caminhar para o Batismo?

Todos: Sim, estamos. 
Signação

Celebrante: Queridos (as) catequizandos (as): Cristo chamou-vos para serdes seus amigos. Deus queira que vos lembreis sempre d’Ele e Lhe sejais fiéis em tudo. Por isso eu vos assinalo com o sinal da Cruz de Cristo, que é o sinal dos cristãos. Este sinal, daqui para o futuro, há de fazer com que vos lembreis de Cristo e do Seu amor. E vós, pais, padrinhos e catequistas (depois de mim), assinalai também estas crianças com o sinal de Cristo.

Pode alternar-se a escolha da fronte e ou dos outros órgãos dos vários sentidos para a signação, no caso de serem vários candidatos.
Celebrante: N., recebe o sinal da cruz na fronte, para que tenhas os pensamentos de Cristo! Todos: Glória a Vós, Senhor!
Celebrante: N., recebe o sinal da cruz nos ouvidos, para que ouças as palavras de Cristo!  Todos: Glória a Vós, Senhor!
Celebrante: N., recebe o sinal da cruz nos olhos, para que vejas as obras de Cristo!  Todos: Glória a Vós, Senhor!
Celebrante: N., recebe o sinal da cruz nos lábios, para que fales como Cristo falou! Todos: Glória a Vós, Senhor!
Celebrante: N., recebe o sinal da cruz no peito, para que, pela fé, recebas Cristo no teu coração! Todos: Glória a Vós, Senhor!
Celebrante: N., recebe o sinal da cruz nos ombros, para que tenhas a força de Cristo! Todos: Glória a Vós, Senhor!
Celebrante: Sobre ti (sobre todos vós), eu faço o sinal da cruz, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, para que vivais com Jesus, agora e para sempre! 

Catequizandos(as): Ámen!

Celebrante: Oremos. Atendei, Pai de bondade, as nossas humildes súplicas e defendei, com o poder da Cruz do Senhor, estes catecúmenos, agora marcados com o sinal da cruz, para que, observando os Vossos mandamentos, conservem as primícias do Vosso dom e mereçam chegar à glória do novo renascimento batismal. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Ámen!

Poderá propor-se esta pequenina oração de consagração, a ser proferida por um dos candidatos ou por vários ou por todos no seu conjunto. 

Ofereço-Te, Senhor, os meus pés. 

Guia todos os meus passos 

para poder seguir os Teus caminhos.

Ofereço-Te, Senhor, as minhas mãos. 

Quero uni-las em prece e recolher a Tua bondade. 

Ensina-me a ajudar e a acariciar os outros.

Ofereço-Te, Senhor, os meus ouvidos. 

Purifica-os do ruído, para amar o silêncio

e faz deles antenas da Tua Palavra.

Ofereço-Te, Senhor, os meus olhos, 
a janela do meu ser. 

Abre-os e acende neles a luz da fé 

para conhecer a beleza do Teu rosto.

Ofereço-Te, Senhor, a minha boca, 
a porta do meu coração. 

Quero ter fome de Ti, 
saborear a Tua Palavra, 

e, em breve, poder comer do Teu Pão. 

Ofereço-Te, Senhor, os meus lábios. 

Quero louvar-Te todos os dias, 

para só dizer palavras belas aos outros.

Ofereço-Te, Senhor, todo o meu coração, 

todo o meu ser, toda a minha vida. 

Faz-me todo(a) teu (tua). 

Faz-me todo(a) para Ti.

Celebrante: Agora podeis ocupar um lugar próprio na assembleia dos cristãos. Escutai o Senhor que nos fala e para Lhe fazer oração, juntamente connosco.

LITURGIA DA PALAVRA 

Do Evangelho segundo São Lucas Lc 3, 15-16.21-22  
Naquele tempo, o povo estava na expectativa e todos pensavam em seus corações se João não seria o Messias. João tomou a palavra e disse-lhes: «Eu batizo-vos com água, mas vai chegar quem é mais forte do que eu, do qual não sou digno de desatar as correias das sandálias. Ele batizar-vos-á com o Espírito Santo e com o fogo». Quando todo o povo recebeu o batismo, Jesus também foi batizado; e, enquanto orava, o céu abriu-se e o Espírito Santo desceu sobre Ele em forma corporal, como uma pomba. E do céu fez-se ouvir uma voz: «Tu és o meu Filho muito amado: em Ti pus toda a minha complacência». 
Palavra da Salvação.

Todos: Glória a Vós, Senhor.
Homilia: Se formos fiéis ao nosso Batismo, propagaremos a luz da esperança. O Batismo é o início e a porta aberta da esperança, aquela esperança que vem de Deus e que nos chama a transmitir razões de vida às gerações vindouras.
ENTREGA DOS QUATRO EVANGELHOS E SALMOS AOS CATECÚMENOS 

Monitor: A Entrega das Escrituras aos fiéis é um ato de confiança, pelo qual a Palavra de Deus se abandona às mãos dos homens, que doravante são responsáveis pelo seu acolhimento e pela sua transmissão aos outros. Para transmitir aos outros a Palavra de Deus, é preciso primeiro recebê-la em seu próprio coração e pô-la em prática na própria vida, senão qualquer um de nós pode tornar-se “um vão pregador da Palavra de Deus por fora que não A escuta por dentro” (Santo Agostinho, Serm. 179,1). Caros amigos, nunca agradecemos suficientemente a Deus o dom da sua Palavra, que se torna presente nas Escrituras. É ali que o Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo se revela como «Deus da perseverança e da consolação» (Rm 15,4-5). E é ali que nos tornamos conscientes de que a nossa esperança não se baseia nas nossas próprias capacidades nem nas nossas forças, mas na ajuda de Deus e na fidelidade do seu amor, ou seja, na força e na consolação de Deus! Por isso, a nossa resposta à entrega dos 4 Evangelhos e do livro dos Salmos é esta do salmista: “Senhor, eu ponho a minha esperança na Tua Palavra” (Sl 118, 71).
Ao entregar, o Presidente diz à(ao) catecúmeno(a):

P. N., RECEBE A PALAVRA DE DEUS!
Catecúmeno(a): 
SENHOR, 
EU PONHO A MINHA ESPERANÇA 
NA TUA PALAVRA. 
Cântico durante a Entrega: A Tua Palavra, Senhor, é farol… (se for possível)

Oração dos fiéis (cf. RICA 329)

Celebrante: Oremos por estes catecúmenos, nossos companheiros e amigos, e que se aproximam agora do amor de Deus, que Se manifesta em Cristo, por meio da Sua Igreja:
Leitor: Para que o Senhor aumente cada vez mais nestes catecúmenos o desejo de viverem como Jesus viveu, oremos, irmãos. 
R. Ouvi-nos, Senhor.

Leitor: Para que estes catecúmenos, vivendo na Igreja, aí encontrem a felicidade, oremos, irmãos. 
R. Ouvi-nos, Senhor.

Leitor: Para que o Senhor conceda a estes catecúmenos força e a perseverança nesta preparação para o Batismo [Confirmação] e Eucaristia, oremos, irmãos. 
R. Ouvi-nos, Senhor.

Leitor: Para que Deus, no Seu amor, afaste destes catecúmenos a tentação do medo e do desânimo, oremos, irmãos. 
R. Ouvi-nos, Senhor.

Leitor: Para que o Senhor lhes conceda a alegria de receberem o Batismo, [a Confirmação] e a Eucaristia, oremos, irmãos. 
R. Ouvi-nos, Senhor.

O Celebrante conclui com esta oração (adaptada de RICA 208):

Celebrante: Senhor, que despertastes nestes catecúmenos o desejo de serem bons cristãos, fazei que, caminhando para Vós, vejam como escutais os seus desejos e atendeis as nossas súplicas. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. R. Ámen.

No fim canta-se um cântico (se possível)
Celebrante: Que Deus vos abençoe. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 

R. Graças a Deus. 
	Rito da Eleição e Inscrição do Nome 
	Domingo, 9 de março, 17h30

	Entrega do Símbolo da Fé 
em comum com o 6.º ano
	Sábado, 22 de março, 19h00

	Entrega do Pai-Nosso
	Sábado, 5 de abril, 19h00

Só para os catecúmenos que não o fizeram antes

	Quinta-feira Santa – Lava-pés
	17 de abril, 21h30: Lava-pés 

	Ritos Preparatórios
	Domingo, 11 de maio, 17h00 *

	Celebração do Batismo 
e da Primeira Comunhão
	Sábado, 14 de junho, 15h30


* Bebés, que são irmãos ou familiares próximos dos catecúmenos, serão batizados durante a celebração da Eucaristia, no dia 14 de junho, às 15h30, mas deverão fazer os ritos preparatórios do Batismo no domingo, 11 de maio, às 17h00.
